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Como criar Bezerros

CONSELHOS E OBSERVAÇÕES

' Em vista das centenas de consultas que

anualmente nos são feitas pelos criadores

do nosso Estado e dos mais longinquos rin

cões do país, sobre moléstias e causas de
mortandade de bezerros, resolvemos enfei-

xar alguns conselhos e observações .de or
dem pratica sobre o assunto.

Não nos preocupemos com descrições de
moléstias e etiologias, deixemos isso de
parte e sejamos mais práticos, para evitar
possiveis confusões junto àqueles que qua-
si sempre desconhecem as minimas e pre

Dr. Celso S. Meirelles
Med.-Veterinario da F. P. C. de Bovinos J

liminares noções de higiene e profilaxia.
Entre os nossos criadores, a aplicação

única e a confiança absoluta na vacina, em
detrimento de outros meios de defeza, tem

sido a causa de insucessos.

As vacinas são bôas, si aliadas á uma bôa
higiene.

A causa da alta porcentagem de mortes
na bezerrada prende-se á não observância
de quatro fatores — higiene, vacina, ali
mento, piquete — variando segundo o re
gime de criação.

Regime intensivo

Higiene — vacina — alimento — piquete = 90 % de mortes

+ Higiene —
vacina — alimento — piquete = 40 % de mortes

+ Higiene _L
1

vacina — alimento — piquete = 30 % de mortes

+ Higiene + vacina -|- alimento — piquete = 20 % de mortes

+ Higiene + vacina -f- alimento piquete = 10 % de mortes

Regime extensivo

Higiene vacina — alimento — piquete = 70 % de mortes

+ Higiene vacina — alimento — piquete = 40 % de mortes

+ Higiene + vacina — alimento — piquete = 30 7o de mortes

+ Higiene + vacina + alimento — piquete = 15 % de mortes

+ Higiene + vacina -j- alimento -j- piquete = 10 % de mortes

REVISTA DOS CRIADORES



Nestes quatro fatores, consubstancia-se
todo o segredo da criação e da soma deles,
depende o sucesso de uma criação. Numa
criação em regime extensivo, completamen
te á lei da natureza, em razão da liberdade,

•do m,eio ambiente sadio, do sol e do exer
cido através dos campos, é que se conse
gue a diminuição da porcentagem de mor
tes para 70 %; o que não pode acontecer
no regime intensivo, em que os bezerros são
criados em condições adversas e menos
propicias.

Porque a união destes quatro fatores di-
minue a porcentagem de mortes? — E'
justamente a este ponto que pretendo che

gar e para isto torna-se necessário estudá-
los isoladamente.

Higiene e profilaxia

Higiene. — E' toda uma serie de precau
ções necessárias que tomamos em relação
ao animal visando fortalecer-lhe o organis
mo e preservar-lhe a sa-úde.

Profilaxia. — São as medidas especificas

para evitar o aparecimento de uma molés
tia ou epizootia, assim, a profilaxia é um
complemento da higiene. O papel mais im
portante do veterinário como orientador do
criador, não é o de tratar e curar, mas sim,
ensinar o criador como conservar os ani

mais (Bezerros) dentro de determinado
circulo de defeza, onde se torne impossível
a invasão da moléstia. O veterinário que
assim procede, desempenha um papel eco
nômico junto ao criador, pÕe em execução
os seus verdadeiros objetivos, se bem que
ainda não compreendido por muitos. Um
bezerro doente é um animal antieconômico e
perigoso, porque se tratado e curado, ou não
vale o tratamento por ficar raquítico e atra-
zado, ainda porc[ue o novo aparecimento da
moléstia o leva á morte. Curar bezerro não

deve ser á preocupação do criador e sim, a
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de evitar que ele adoença. As vêzes é pre
ferível sacrificar a curar. Toda a despeza
que se pretenda fazer com a aquisição de
medicamentos, deve ser invertida erru mão
de obra, isto é, limpeza e mais limpeza, de-
^fecção e mais desinfecção e os resultados
obtidos serão duplamente compensadores.
A higiene não consiste só na limpeza. Du
rante toda a existência do bezerro, muitos

fatores devem ser observados, desde a fase

uterina á desmama. Desde a cobertura, pre
cisa o criador prevenir o futuro para mais
tarde não indagar; porque morrem tantos
bezerros na época das chuvas?

Eis uma resposta bem acertada.
Por que não deviam nascer.
Durante certos mêses do ano, como de

Janeiro a Maio (cinco mêses) deve-se re
tirar os touros do rebanho, assim não ha

verá nascimento nos mêses de chuvas e a

mortandade diminuirá.

O sol e o exercício são fatores preponderantes
de higiene. O piquete bem orientado é o ambien=
te propicio a saúde e o passo inicial para se obter

animais vigorosos.



o preço do leite na seca, o aumento do
rebanho pela diminuição de mortes, com
pensa o excesso de leite que se venda nas
aguas. O motivo que nos aconselha a não
deixar nascer bezerros nas aguas é devido
a impossibilidade de conservar rigorosa hi
giene. O excesso de humidade, lama no
curral, poças de agua estagnada, dificulda
de para se obter capim para cama, aumen
to das berneiras e varejeiras, enfim, todo
um infinito a perturbar e a enfraquecer o
organismo já tão predisposto. Desde o
momento em que, pela cobertura, começa
a se formar no utero, o embrião, este já
requer do criador, medidas preventivas de

higiene, assim, desde este momento, a ges
tante deve receber mais cuidados, melhor

trato ou melhor pasto e como medida in

dispensável, fornecer-lhes os sais minerais
indispensáveis ao bom desenvolvimento do
feto (Mistura lODO-CALCIO- FOSFATA
DA). Fornecer-lhes bons alimentos e os sais
minerais indispensáveis são medidas de hi
giene. A' medida que se aproximam da
época do parto, devem ser colocadas num
pequeno pasto, perto da propriedade ou do
retiro, para que obtenham a assistência dia-
ria, o sossego indispensável no momento da
parição, que deve ser no pasto, visto ser um
ambiente no geral isento de contaminações.

Deste momento em diante, o recem-nasci-

do deve estar sob vigilância constante do
retireiro, mas nada de precipitações. Se
animais extranhos (corvos) não estiverem
atacando o bezerro, a própria mãe saberá
tratá-lo, secá-lo e protege-lo. Somente de
pois de duas horas é que se intervém, reco-
Ihe-se o filho e a mãe ao estabulo ou curral,
desinfeta-se os orgãos genitais da mãe com
creolina ou lisoíormio, faz-se o bezerro ma
mar o colostro, desinfeta-se o umbigo com
tintura de iodo fresca. A mãe depois de bem
exgotada irá para o pasto e o bezerro para
o rancho N. 1. Durante os primeiros dias de
vida do bezerro, este deve mamar pelo me
nos tres vezes ao dia. Dai por diante á medi
da que os bezerros vão crecendo, os cuidados
vão-se modificando, conforme os itens se
guintes.

Cuidados com o piquete N.° 1 — destinado

a bezerros até um mês

1.°) — Conservar o rancho limpo, desin

fetado, trocando-se a cama diariamente.

2.°) —^ Desinfetar com tintura de iodo o

umbigo e nos dias segpiintes, usar uma so

lução forte de Curazul a 2 %, cortando o

umbigo logoi que séque.

3.°) — No terceiro dia, o mais tardar, va-

AOS SRS. CRIADORES

CREO - GADO — Medicamento insubstituível no tratamento das bicheiras, sarna,
frieira, berne, ulcera, etc. Internamente combate moléstias gastro-intestinãis.

CRUZ-AZUL — Poderoso parasiticida para a desinfecção de estabulos, pocilgas,
aviario, etc.

Peça nosso catalogo com numerosos produtos de uso obrigatório nas fazendas.
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refi nazil
farélo proteinoso

Como componente no preparo de rações balanceadas é

o concentrado ideal para a boa alimentação de vacas

leiteiras, porcos, cavalos, galinhas poedeiras, pintos, etc.

CONTEM 28 % DE PROTEÍNA razão pela qual é

é o alimento preferido por todos os bons criadores.

II

MAIZENA BRASIL S. A.I
Caixa Postal, 2972

ciná-los contra o Curso Branco (vacinas do
Instituto Biologico ou Bayer, 2 cc. e no
quinto dia, S cc. de vacina contra a Pneu
moenterite do Instituto Vital Brasil ou
Raul Leite).

4°) Verificar duas vezes por semana

a lingua dos bezerros, pesquizando sapinho
ou feridas. Dar-lhes 200 grs. de solução de

Curazul a 0,5 % como preventivo, podendo-

se sem inconvenientes, associar uma colher

das de sopa, de bicarbonato de sodio.
5 O) — Modificar gradativamente a quan

tidade leite, para mais ou para menos, co-n-
forme as necessidades.

6.°) — O umbigo é a porta de infecção de
todas as moléstias do bezerro e portanto,
uma bicheira neste lugar é motivo de so
bra, para despedir-se incontinente o reti-
reiro responsável.
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7.°) — Isolar imediatamente numa en
fermaria todo o bezerro que não apresentar
saúde ou deixar de mamar. Se o doente, ti
ver uma evolução muito rapida, ou se em
pouco tempo, ficou completamente exgota-
do, sacrificá-lo imediatamente; caso con
trario, proceder da seguinte forma: um
purgante (30 a 50 gr. de sulfato de sodió),
um desinfectante intestinal (Nigercida), is
to quando se tratar de pertubações intesti
nais. Se estiver com tosse, respiração ofe-
gante ou dificil (caso clinico de pneumoen-
terite pulmonar) dá-se 20 cc. de sôro con
tra pneumonia enzootica dos suinos (Insti
tuto Vital Brasil), se com este não melho
rar, sacrificá-lo.

8.®) — Ao completar 30 dias, dar em je

jum 30 gr. de essencia de terebentina em

100 gr. de oleo e no dia seguinte passá-lo
para o piquete N.° 2.
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